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instrução oi'ccnla e sele da
BU�fOC altcruu as ji:;tu" ü�

imll·.)rtação. a qual ! staue
Ieee que pudurá.o aern Im
portaldos todos o:; pr!)r!L'!O;:'
farmaceuticos. Dcter-nlnu
que para impo.rtaçào tlt'

qualquer tipo ti � lrJrrach�·L.

seja ,ouvida a COmissão E··

)

l
1

-xecutíva de Deresu, Prolbe.

finalmente, a impol'tuÇ!5.1.l
de numerosos ar trgos cons-

. tantes �oa tres anéjos. ANO X

-f O M E N S A G E I R O
)
BLUMENAU, (Santa, Catarina), 4.a feira, 24 de

C
Ne
nem

IBI A A AÇÃ OS SAC
TO'lICOS EM CAMPANHA· P

disputa em eleiçõesi
f ii i a ç á B partidária

Aranha denuncia o

-c/e gesolinit na Rio-
des
São

REDUÇãO DO "DEFICIT" ORCAMENTA'RIO PARA 7,6 BILIÕES

í RIO, 23 (Merfd.) _. o a. C:�I :���� ::ã�������?e- EM CURSO

I valdo Aranha, ao presrdír ontem a ,cord .

•

Instctacão Cl:l Conselho Técnico de I Obti�emos um "recor�':_!las �x-
- "Novas idéias em política e-'

I Economia c Fin.p.ncf<S, recente- portaçoes em 1953: 1 büíão e ,,39 conomíco-rínanceíra foram surgín-

I mente organízado, t';-ve ocasião de I
milhões de d�lares (incluidos

.

os do,. com o correr. d��.�empos; in=
declarar que nos gabamos de cer- dotares-convenío). I felizmente '. as . n:�s iaeias _se pro

tas obras como o Estl'ada Rio-São Inicialmente, foi eleito o sr. Eu- .

pagam rncrs zàptdarnerrte ao que

Paulo, mas isso nos obriga a
I genio Gudin para vice-presidente, as boas. Em função delas, críamos

comprar mais gasolina. E que ain-I
sendo o refericilo titular seu presí- (Conclue lJ.B. Z.a pâgtn.. letra B)

da domingo. ttvemoc a prova do dente nat-o.

abuso, 12.000 automoveís para tra- A seguir, o sr, vaíentím Bouças,

�:rf�:��tSo;�:m����eiSao jO!� :���������os�O r;;:.::l:o. c�: :: I Ponuplut'.d!l _it "0.,(31,�g.ncrescentou - consomem, anual- historico sobre as atividades do � U Uo ti V U � OU
mente 270 milhões de dólares. So-

Conselho.

mando-se aos 312 milhões destina- TÃO ABSURDA COMO

I � � Ôdos �. comercio e ao trigo, são 800
PRIMARIA I �G ififi 'Vi g e nn

milhões de dotares, que é preciso
Em nome dos ceus companheí-

II rl. ri I n,n.. ·' �
.

,.ti�
II )l

arranjar. Não sou pessimista 1'05, o sr. Eugenio Gudin pronun- li lIoiI' iI!! _ V II
afirmou o ministro _ porém não

ciou algumas'.�alavras dec1�rando
podemos realizar o equfltbrâo da que, ao contra:ro. �a tese, tão ab>

balança comercial só com a redu- surda como Prlm';rla. .

de que o

ção das importações. Aliás, no 2.0 pro�resso eco�omlCo .50 se_ pode

semestre, de 52, importam-os 14
realizar no elãma da lnflaçao e de

biliões de cruzeiros e em Hí53.j desordem, pensamos que na?a p�r
cerca de 13,6 biliões. Não houve,

deu de seu ,,:al�r o lema mscrtto

pois, redução d� importações,
em nosso pavifhão, segundo o qual
a ordem e o progresso marcham

paralelamente.
- Não sei .- acrescentou

RIO, 23 (Meríd.) - O Iregula a inatividade dOq
Senado concluiu ontem a militares. Dentro as "i.h:�ra<

votação de numerosas e- ções mais Importantes.
mendas oferecidas ao nro- provadas, destaca-se a �:o

jeto de lei da Câmara �que senador Alfredo Neves, de-
terminando

ESCAPOU AO CONTROLE

A nota do arcebispado!
de pçrto Alegr,e

P. ALEGRE, 23 (Mertdio ,

nal) - Assinada pelo monse
nhor André P.edro Frank, vi
gário geral do arcebispado, e

imprimindo a atitudf-! .adota
da pelo arcebispo dom Vicen
te Scherer, () "Diâr.o de No
tícias" de Pôrto Alegre rece

beu esta neta oficial da Curia
Metropolitana: "Em face de
notícias veãculadas pela ím,

gra, matéria prima e etc.
AS M'AS IDEIAS SE PROPA-
GAIVI RAPIDAIVIENTE \

Depois de anunciar que e. nossa

dívida hoje está reduzida a pouco

Esperada· bo
na Bssem léia d
Industrializa.ção\/anguarclas verme lhas rompem

defesas de Dien Bien Phuas

RIO, 23 (Merid,) - A- ções, difamatór;ias e inju,
dhemar de Barros acaba de !'iosas, orientadas pelo es

apresentar queixa-crime copo cle�presivel de apre
contra seu ex-correligiona- s'entá-lo ao povo paulista
rio o deputado e banquei- como um político de falsas
ro 'paulista Carmelo D'A-

crenças, mistificador e ad
gostino, por crimes de ca- mmistrador peculatorio.
lúnÍa e injúria. O quere- Patrocina a causa do sr.
lante diz que aquele parla-
mentar, no discurso que Adhemar de Barros o advo

proferiu na· Câmara e11"l no- , gado paulista José Aranha,
vembro do ano passado, a- residente na Capital ban
tribuiu-lhe falsas imputa- deirante.

HANOl, 23 (UP) - Afora
o violento choque travado
en:re l1,S principais posrçoes
de Díen.Bíen-Phu e ponto de
apoio n::· sul, o dia de ôntem
foi marcado por uma dímt.,
nuição dos martelamentos da
artilharia V'et_Minh contra
os abr ígog e trincheiras :fraa_
co·viet-1Etmitas, no campo en_

trincheirad::. Os Vi.et-Minh
't:mpr.2gam quase que un:ica-
1'nente morteiros 81 e çs ca

nhões quase não atiram mais.
Pensa-se que essa tática é
devida ou porque os Viet
M'nh tem que r,':!gular suas

munições para novos assaltos
ou porque oontinúa a ação
n19cissa da aviação. Porém, o

métcd.) mudou. Desd-e ontem
L I â. tarde cs bombardeiros B-26

operam em grupos de 14 ou

FAÇAi'r'1 SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNA

26 e concentram as bomb-as

I
tados decisivos, prosseguiu o

de mil libras sobre determí- sr. Dulles. .

nado objetivo afim de Q��- E o Chefe do Departarnen.,
truLlo completamente. Em

I
to de Estado salientou que os

seguida passam à outro 'Obje- dt"fens-:lres de Díen B'en Phu
tivCh afim di� mes-ú1mftam escrevem um capítulo valo;
UVo preciso sobre as cristas roso ncs anais militares. Cor
qUe rodeiam a bac'a. Ontem tando o auxilio ao Viet-Minh,
à noite um "Dakota" conse- a China comunista teria oca
guiu. pousar na pista!... da:fini_ sião de IDo3tra:: que éla' não
ficada, em Dien Bien .l:"hu, sob
os tiros da artilharia Viet._

-....;.,--'---�_.........._�---'----------_.......;.;;...--

Minh. O apar.elho conseguiu TOdostràzer para esta cidade vinte
feridos. Um segundl.:: "Dako-
ta" não ccnsegu'u at·err1.sar ,

em razão da concentração do

I e 'Imfogo dos rebeldes.

WASHINGTON, 23 (UP)
- Uma vitoria c-omunista na

Indo_China é h\potese acei�
taveI - declarou o secretá_
rio de Estad·::., sr. John Fos_
ter Dulles em entrevista à
impl1t:n.sa, hQ.i'? O governo
norte_americano não vê ne
nhuma razão para abandonar
-o plano Navarre. que prevê
para o ano DrÓXITnO, senão
uma vitc·ria, ao men'�s :resul-

é um "agressor em espírito"
- declarou o secretário de
Estado, acrescentandc , que
tal resultado devería ser de;
sejado. Até agora nenhum in
dício mostra uma mudança na

atitude da China ccmunsta
-que continúa a se" uma po.,
tenda agressiva, militarista e

expansionista.
.

O chefe do Estado Maior
geral das ierças francesas
qualificou de "extremamente
dura" a batalha cm CUl'S'J de
D'en Bíen Phu, mas expri
miu sua conr'ança no resul
tado favoravel do combate. O
g'.'!neral precisou que o Viet
In uh até 3g0J'a já sofr·era em

DIen Bi.en Phu pesadas per
d3� e que <€Ul dúvida procu
rilva obter' uma vitória antes
áa confere'lcia de Genebra.

',-�-

Ipresentou u sr. Ddhemar'queixa
criolR COfltra ex�correliglonáriD

- II lIalS .ODER.I flllUlFu:mu·
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:'1105, era o

moço dos HOSSOS esqua-

I drões de aviadores civis.
Só discutiu eom.go Q passa

porte. Não, tinha o "visto'
consular e pós-se a insistir
p:lla Sua neeessídade, Mos
treí.Ihe que a um heroí da
sua classe, em uma Viagem
como a que iamos, empreen
der, não se exigia passaporte
nem visto.

Ele não discute.
Sabem em quanto tempo

ele se preparou para embar
car para o Brasil? Em menos

de uma hora.
, Ao chegar fui ao Hotel en.,
centrar um recado de Gago

"Sua viagem, meu amr go, O::utinho: ele partícá, c'cnos
é por conta- da Glória - da co. A exnerlencía do invento
Giória' pass'âda, pr-esente e da Panair do Brasil o terá co
futura". mo seu padrinho. Não viaja-

Como futura? interro, rá corno orfão do espírito da
gou. Então obtemperei-lhe:- cenciá aplicada à técnica, o

acha o almirante que Gag:. comandante Lefevre.
Coutinho. não tem diante de O - priineir·: desbravador

para enormes

I'
dos céus do Atlantico Sul nos

às que já rea, acompanha com a sua estre,
, Ia-

Convidar o

vir ao Brasil, quando ele
tá em POrtugal, equivale
lhe cferacar pão de ló cu
roz doce. ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S. A. Comeretd

- APRESENI:'AM:

(lHE BLiJMENAU
H O J E - QUARTA-FEIRA - às 8 horas - HOJE
JOHN WAYNE, NANCY OLSON, JAMES ARNESS, em

AVENTURA PERIGOSA

dívida- comerciJll rnaíor do

I
moedas ccnversíveís, sobe a 1

que a divida� externa
�
de outrora.

r

lião � 244 ntilhôes
I

de dolares" e

Assim, quase liquidamos as díví- em mõefuo,s mconvérstvets, a 3�3 ,·.:'t I:!lfII�_1!!II_._:a__IIII ."IIIII Il!lII_I3I_IiIIII!�il DOl\fiNGO: - GLAUCE ROCHA.
das bancázias, que significavam milhões, ao todo mai� de 1 bilião I' nft()(URA....rE Rltl\n�(ENTA't'O-t:f PARA O R u a Semcrédito, e passamos a dever ao coo, e 600 milhões, porem, de todo es- r'K .1 &;;Yàl.IOoJ A'f:':;';
mércio, A dfvída baneárta tem se; montante, ap.enas 28 milhões

iNTERIOR DO EfT 11\0 DE S PAULO (Irnpropr-io até 18 anos)
prazos e juros ao passo, que a dí- se referem a atrazados comerciais.! I J g,UI • J.'l
vida comercial não os t�m, porém Por isso, breve poderemos tra-, j
as suas condições são tremendas zer à licitação de cambiais todas

I U D ,I ! O'para os maus pagadores, Passamos as moedas! Jt. li A lo
a dever quase 2 'biliões de doía- Os Estádos Unidos voltaram
res, os quais foram exigidos de comprar café em março e nem 1)or
todas as maneiras, mesmo as vexa- isso os preços baL"aram; pelo con

tórias. As re:percussôes, que essa trário, são os 'mais altos até hoje
dívida cria no pais, internamente, registradas. Adicione-se a isso a

geram situações cujas soluções baixa de valor do dolar e teremos,
nem sempre são f<'.ceis. A solução, inevitavelmente, a baixa dos agíos
no caso, é transformar as dividas nos leilões de divisas.
comerciais em dívidas financeiras. 'Em janeiro a média ponderana
As nações não têm memozía, Es- do dIolar foi de Cr$ 29,00. Em fins
quecem-se de que já :foram deve- de fevereiro subiu a Cr.$ 51,00,
doras e só se Iembrarn do momen- Pàssamos a. dar mais divisas p:.
to atual. Tivemos que encontrar Ta os leilões a rim de conter 11

uma solução para a dívida comer- alta.
ciaI com a Inglaterra". Propuzernos dar 6 milhões de

dolares semanais para os leilões
(312 milhões por ano). porém; es

tamos dando 10 milhões de dela-

(Big Jim Me Lain)
Uma intriga Internaconal, cria a Aventura Perigosa, envol.
vendo numa teia de perigos, vidas precícsast

Eram muitos os traidores contra um homem de bem nes
ta esplendida aventura vivida num cenário estranhamente
belc!
UMA AVENTURA PERIGOSA, uma caçada humana de

ação constante.
Sob o sol do trópico el,� viveu esta aventura, brandindo

sua espada justiceira para pun 'r cs mentirosos traidores!
Acomp, Cornpls- diversos - preços de costume,

em:

S O f

( I N E BUSCH
H O J E - QUARTA-FEIRA .- às 8 horas - HOJE

----..

A reprise sensacional de um filme incomparável:
RICHARD GREENE, PAULA RAYMOND, DONA DRAKE,
RAYMOND BURR, em:

A VOLTA DOS IRMÃOS CORSOS '\

NOSSAS OBRIGAÇõES
ATUAIS

A historia de u mbando de ciganos que percorre a famosa

P ... IIIIIII!:.I ilha da CORSEGA. onde se desencadeia esta maravilhosa, à�
ventura!

A história das famosos Irmãos Gemeos, espadachins e

aventureiros, rivais pelo amor de uma Iinda donzela!
Voltam novamente os IlRMÃOS CORSOS, famosos he.

rois em novas e sensacionais aventuras, numa fita que ofere.
ce muita emcção, sensação e heroísmo!

A VOLTA DOS IRMÃOS CORSOS. - HOJE,
Rna São Franeiseo, 147 - FQDilS 2061 e 1043

CU R'I T I B A P A R A N A'
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ReclaçãOI fR !6IDAIRE

-- COMPLETAMENTE APARELHADO -_
CIRURGIA - MATERNIDADE _:_ INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHORJl:S MEDICOS

Oficina Mecânica
H E R B rr

Um !crreUlJ na. rUa Ant'On'o
Zendron, medindo 100xl00,
gramado e 8.000 pés ÕI!! ai.:.
piro e 22 arvores fruteiras de

I abacates já. frutificando e ma,

de�f'a para uma casa, tndo
pelol preço de Cr$ 42�OOO,OO.
Infonnacões com Gaspar I. de
Lima, que tem outros negá..
cíos de' oéàsíâo na rua Anto.
nío Zendron, GARCIA.

Rua' São Paulo,_481 f... relelo'De,
Caixa Po·stal, 203

B [ U M'E NAU _.. SANTA CATARINA

munístas, quando pcdería.n
tornado a mesma atitude, a 1'1'
vor ou contra, mas ;soindame.i
te, sem prestigjar Os agcnte«
verrrrethos,
Quando ao problema da CÓI-Ina, todos nós sabemos q1t,�, C"S�'

veíu mas não f'Ji atravez

tlaqllL'-I'la.: campanha. Veiu graças ao e�

pirita publíco do sr. vereador
'Bruno Schlemper, que enconti "lU.
o vcrdadeãro caminho \le servtr
ao povo, Se dependesse rio "310
gan" então posto no progr-irna
isto é o tabelamento do gadC
em pé, até hoje estariamos ,'"

perando a solução.
''rodo!! os nossos comontartos

foram feitos â razão do que (,1,

vi111JOS e observamos, sem

,õalquer Intuãto de Ofe:Jd<'H
quem qúer que seja e muito me

nos 'alterar a verdade dos fab"
Tudo o que se eStá dizend';) ago
ra, contra a Agenéia Mercurio e

, ,tra s lU di'"etor, pessoalmen'Le
não passa de, desvil'tuamenL:;J ti)

questã.o.
Quant.o á enti'evista do sr;. ],.

v.o Gandolfi não temos a menor

noticia de que tenha havid!l
desmentido da parte d') rntrcvi;
tado. Sabemos, a.penas, que a

nlPsma f"j transcrIta nurn sema'

narjo local sem que tenha 1m

vido qualquer protesto.
Nessa 'nt"evista, di?: tcxtu'l.!

mente o sr, Ivo Gan',:;ol,i:
do progrnrrn·

I.

(Ao lado da Agencia VOl..VO)

Oficina especialft;ada em consertos e enrolamentos
de motores, dínamos e geradores'

Concertamos!
Refrigeradores Domésticos, Reirlgeração em Ger:!I
Máquinas de lavar. Fogões elétricos, Aspiradores de "",
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas Pintnl'alJ
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Dornestlea.

Rna 15 de Novembro, 473 teI. 1511
.. NOSSA DIVISA E' SERVIR •

6
sil, Paulo Marques, srs. Charles
Edgar Moritz, presidente �a Fede

ração do Comércio; Emanuel Catri.
p03, Inspetor da Aliandega de

Florianopolis, vereador Vitor Fon

tes, dep. Ylmar Corrêa, srs. Enio
Luz, Jorge Fontes, dr. Luiz Bei·'
rão e deput:!.do federal Jorge La
cerda, alem de muitas outras pes'
soas gradas, cujo nome não noS

foi passiveI anotar.

o paradeiro dos 124
esperando �ntretan-

a Par'anâ em combiJ
nação com a policia Paulista, es
clarecer o caso devidamente, pois
algum det<'.lhe importante poderá
surgir, ficando o caso resolvido a

fim de que o verdadeiro responsá
vel seja devidamente processado".

FALA O PREFE!TO
PAULO FONTES

carinho, todos os problemas mu

nICIpais c sugeridas as soluções
qu e mellIor atendam os interesses
das Comunas. D�pois de salientar
que, com o constante crescimento
da população e do progresso, os

problem�s municipais se tornam
cada vez mais complexos, teve pa
lavra" de confíança nos trabalhos
da presente r�união, certo de que
todos aqui vieram com o propo
sito de aumentar sua contribuição
à prosperid"de dE! terr::. bárriga
verde, e por conseguinte, d'o bem
estar do povo.
Uma prolongada salva de palrrns

saudou as últimas palavras do
go,-ernador da cid�.de.

Dirigindo v palavra aos COll-'

gres,istas, o prefeito Paulo Fontes
expôs E\ importancia do com'lave,
pois nele serão exa!l1inaOos, cotn

H E
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dOles os ultimos amigos elo (];';).
'

lr'!3.to, Ol! nár, aI) gov'�rna gau
que. vjeram trazer abr<ll,OS " I.' ',' rlJO. prekrlrHlr; dizer qu·',

• n'io
testos de sa1idariedade ao H. faltam nl) parUdo l'·Jme!'.s ciG'
Goulart, esth'ado nums rol!:- )',.j nos da ÍTJ,vestidura".
- camisa de xadl',·q r ,.,],,, � ,- A C'JIlV8nção (�ecidi,rJ.
bombachas f')J"rí á minha fren- ac,' escent,l - o eu, soIàado fl,i,s-
tr. f! que venl á bail?- o l'rO(J L:l:.:t cii'}jna�n do I)TB �poiarei o i�n

da sucessão gaucha, E Ch!3'_;ra- ,me h1dkaLlo scj,� de qual tor-.
mento focaliZ2<10 'Jura0" e o d;'1, í Após ,'[Crias tentati'T'lS f' ustra
cem o Ianç�r:tento da (,"'I'iiJatll'l "'1.S cheoo á C'GlLclum ':,' qu'� ElS
r:1. (1" ;��mlnlsh'o por VCU"!]", Cl'" Irão ha1r1ados os meus n;for�"E1
dores. no senti'do de levar o sr. João
Subi to �h palestra f interrf<!,','. I (,-nulart a contar, com dehl.1be'l. LI

da pela. <'hp!.rdda do H l\f'lr:,'d I historIa rIa 15,111 said�_ clt) Mi_'1\"·'
Varg�s, ü:ornbem ho�r clfHl0 "'11 (t .. \) do '!'I·a:b,1.1ho, A ce-t.a a1tu"
São Vicente, Horas ll.'1["" d11l"Ul ra. porem. arl'';S30 a p�rg-lt!1ta:
te a; manil'estac;ão an pr .,:,lent? ,

-':c verdude qUi! hou've illLf) '-
da PTB, Ci s�crel a_:10 '.1a A�,n�ul ! f€l'r.ncia de milita.rei'?

do ánuncto aehalle 6�- tura .uo. IV, (�'·ande :10 Sl�l l':'(J-1 -o sr, João Goulart J€tvanta-se
retamente. ligad:\ à clr- nuncmra _um dIscurso rU�i'a,tand�J I'lgo contral'jt-;J:
culação do jornal. A NA- prcferenc!dn�entL a longa, <Jl.ll- - O endcreçf) d�L l"!"l,n'l':l, 1'1'

ÇAO é. O único �rgão de zade que o hgüva 'o pxt'tl'ip tá erra'Jo, j<�aça�a aos pI'Cp'iG!!
circulação diária que pc- I

do TraballlO C', ta'lnl"',,.,. [l. I {,' ch,,'Í'�s mil;13l""
netra na maioria dos la· feita iden.t.id<',de dt· am))0, n� Agol'a, o ��: titul-'r mE' lr (I i"a;

'mpo p(>liKllC\"l�..
. _ Ia a i:.!'gas p8.!'sa:h,'. V,·lto a

res do Vale do Itajaí. Mas a "eIdade e 'lU'> ) sr .lfla' car"'a indag"-ndo,,I.<! dn. ., "rad·
,� Goulart nao me diz se será. ,'''.r- :iad";, 'de Ullla 'l.oticia pat>ií,',,-h

no Rio segundo e que ele solici
tara ao general Zen )OD :ia Costa

que intercEd,'s,;!' ,lO sentido da,
'·ua llprln3n�':1�!.1 !\�\ 11.\'� �t \hj

'; '!.·aba�ho. A i.�·�stl...,s':.n \"l-':ro ime�

aia/a. en1. tO.d1 1"i51"''::0 e nl:· ..·ln'i

a ''1'ogante:
__ f�inda r:5-,:. �a5(!t)1i atguc-nl

-

a qUC2.1 e'U 1]!:"Cnl·./� l�\rl1 CPI"!tt'·

nU::lr pendurado 1m ra1·glli3. P:l:ra

Ilpf",nd-êr os tnl..,alhadorc5 - �
- êianta -- nã:J P!'ôd'30 de lnvC'f,td

_
dUTE.S ofi.r:j� t:; .•

Quando precisar de qualqU'er informações, ou de
encaminhar documentos a repartições publicas ou tra
tar de qualquer outro interesse, inclusive compra de
ebjoetos, dirija..seá

MERCURIO
e mediante modica C<lmISSaO, s€rá imed'atamente aten
dido. - R. Tsajo, 12 - End. São ,Jorge - Sala 4. ou

_

R. Tenente Silveira, 16, EdÍÍicio Parthn.en, Sala 103 - =

_

F L O R I A N O P O L I S. :' ê
�mmnllllllllllllUIIlIIUlllílllllllllllllllllJIIIIIIIUfllllllm11111'1111111111111;:

RELAÇóE:� ,;C)',r VUH;J';;;'
D€'!;"io a O�!eiltla, pr.'pr,gitada

l'ncnte, e () Sr'. JOãfl (�t.:'u�crt n1��
i11daga. de sahHL1. '''omo vai ')
dr. t'J.etulic". :� .:14.)111 t::::pcrr.1'f. r�"'�'

posta, declara ·1ue "·�.n .:nIl!.! 11"
[o estreito CÜ:lr:�to C:)hl ..1(;1 .':21 I

d(\ Governo, aÜ'"H yE-�3 p€,f.jsoa� a

migas. l\<fas fBÇ"-i!;,, �ennr l'!'
rumores que dão, com') certo o

rOmpimento entre eles. O 8JF\J
nistro volta a sorrir

- N··io t<"llhc. com') nilo lJode
ria. ter nenhum ressentime.nt·J
çom o dr. G!)t.nlio Vargél,', Ij.}.
mOs os mesfi:lOs amigos <1c' E rWI'
p'·e. COEtinl!aJ."ei lui ando 1.":1'1
sua politica s'J.;ht, agora com
rnais ard'.'Ir (>, .entusiasmlJ' do Que>
mmca. Dese�o colaborar coru' \'..
lI' na m(;dicJ; �i.1S n,:"llas ..n:,,,

<!_e5tas pOs,,:l:;iJj l;df:s, puis (.0-

nheço bem da bO.lt\;d:httie dos
sEuS proposliil� em re':lçib t\,�\1

tl'abalhadol"!S Ef'ta. é ,-t' ;; et daI' �.
O resto é .'alnn:a, int):iga,
c 81', bIr;.nolo;'l "urp'E a!l'n"I';\

S!3 a sala. f_) �x-r1ünlStru v(I�la se
pra ele�

_

- �liás, intriga selH€'lha.bt"
trntaram fa?;gr -entre eu· e (l.
não é M'aneco?
O Secretario la Agú'uilm'a du

Governo gauchiJ Ic:z un. illL1('i 0-
cho, e d.iz:
- Pobreza. ilu; l;n.lginaçã,:;J d(�

c.erta gente •••

"
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I.
:�:::i::;e�::l :�u:��:�: :: 10erarao
a.nunc.iar esta motte a e.limiro:ção

"

" T ,',

das restrições. que

ifip.i)'UarfL .
t1;Já. áre.

a

.d�SSC. signo .mouctarto, raguaí, Peru, Uruguai, Chi'!l<t, tantcs, ::,ii, ,r.rurquia e Hung ':a., transfedr seus fundos de ester-

I transrere.ncia
tis }.ibr.a esterun,as ',AS n_aço,!l3 aJ�allçadas �'81a me- 'Japão; FormOsa, Suiça, as zonas receberão o llrivilégi{Jt com al�'1 lin:os para qualquer lugar no

, dída sao : Brastl Arg'» t p t
-.

d F 'L>' •

d
Simuttan�anleTIte, ,) Tesoure. hri

por 24 países, que não 9i)r� �.1:'(':n ...

", "
-.1 lua, a- mane arras a rança, rielglca. ma eIllO"".'.. porque aind t "'l,lO;:C mundo, foxa da área do dolar ,

P t 1 B 1
- tamco autorizou ao Mercado In-

m:' uga, u garia, A'c:o:w,nha cOlllpleti;,c",m os acordos ne ccs- 'n d d '"

�:=:._'\!tlillll!IIUllinUI!�IIUlllllltUUllmnUIIIIIUJ!lIUUlmlllll'"UUlllunup.;:_:=_"
.0 em a emai • empregar as li-

ternaciOnal do Ouro _ fé�hacio

�

,
OrJental, Rumania. Lugoalávía, sários. bras esterlinas para realízar pa-

M rDll!da�e Els�etb lo''elller
rcraet, Libano, SlTia, 'r&olger e Em decorrencía dessa medida gamentos ent:re eles as:;e.':t como

em Londtes d${!e há 15 anos, a:
,.., d d d V t· '.'

.

, .� eclodir a !r'<Ierra r..undial - �

�:
, •

•

'

••00" '. o
o

o

o ==_"')1
a e o a rcano As .r,·s lLE' Os palses mencionados pndcr ão aoa países 'da�rea da libra. Não

-

_

,

.
rei'nicíar suas atívtdades na :pró-

ª IARDIMBLUMF.NAtI ª Le-Ila"O de' 6.994 re'10gllllOS �:;::�:::�f:����l1��:�C:���
ª ' A"ARTOS _ PARTO SEM DOR _ GRAVIDEZ j § 1'0,

ª _ COMPLICAÇõES_
o

ª Apesar de! sua ,;multaneidade,

:: SERViÇOS l'RE'·NATAL ::

apreen '1lIIIdos na 1111 d
as du'as medidas do governo bd·

:: OONSULTAS ME'DICAS DIA'B!ÃS-' -11 aO&A8 :: an ega tanico não tem qualquer relaç�!}

SummummnmlmnlllllmnUmllmmJ.UlUlUlmmmUlllUllunUII:;
•

.

. embora contribuam para au-

No mesmo I�f�, 25 caixas· de relogios :::::;rce:t:��:!��e!r�e ��:�:,�
RIO,21 (Merid.) - A Alfande-' de algíbedra, desn;';:mtados, n:al: "whisky", eongnae e vinho; €l';ta-

ga. do Rio <l� JaJIleiro notifj(!ou co. �� e 25 carxas de _r,,;loglos tuetas de marfim, barco a remo,
cíonal,

os donos das rnereadcrtas abaíxe d� algibeIra, sem
. lU'!1;qullllsmos, bonecas, maços de cigarros arner í-

O Mercado Intel'nacional ,:lo

relacionadas de que foi [uiga'da VIndos no 'Vapor Italiano CGnte canos, eaíqas de ferramentas te- OUI:O, que operava sob a fiscaií-
procedente a 'apreensão das mes Grande, entrado em 6�-52. cídos, pulseiras de cobre, vidrrJS
mas, que serão vendidas E1.C has- 2 malas. contendo 10.800 paco- de petlUlll-e, válvulas para t.elefo- zacão geral do Banco da !ngl,�
ta publica depots de passada em tes de"'P.a}l!f;os de madeãra, ]::ara ma esmalte de unha rolamentos terra, manejará as i..ransferencias
julgamento a decisão ora publi- dentes, vindas com.o .hagagem "",.,.'a. veiculas', leque;, carteíras
d.' d G

"..- de ouro para comp,..adores, forE.
ca a. , e ermano C. Car'prnteíro, pelo de eouro parai eig.axro, quadros a

a) 6 sombrinhas e 1 gal'ra{a de vapor Genova, entrado -em óleo mantilhas, echarnes br in- da área da libra. As operações
'Whisky-marca, Red Label, apre- 12�3-ql. Cús: crucífãvos, latas d�' blm, fa se realizarão em lio.'as esterU·
endidas na Estação de Pa.ssa.gei- 4 malas cO'nten�o volantes, róis dei autOmóvel, pentes de ma-

ros do, Tourilng .Club 'do Brasil, lhamas. ou outr�, tecIdo semelh.an téria plástica, lanternas porta- nas.

por estarem sendo conduzidas te, UI'dldo ou tramado cqm fIOS teiEl, fogareiros, espe'lhos, latas de

irregularmente. de ou.ro ou prata falsa; 40 pc- neocide roupas, ::!dcaras. copos,
C governo anur:ciou que 11 1 efi

b) 6 pares ,de meías de nylon, ças da franja e 331 peças de ren biciclet�, cia;neta-tilnteiro, is- bertura '40 mercado do ouro cs-

para 'se<nhora, e 2. garrafas de das, de cobre doura'do � prateado. queiros sombrinhas imagens

1'e-1
t· de acordo CQffi a politica ge

bebidas - 1 de con,haque Terry vJndas como bagagem de Baptis- Ligiosas' jogos Ide iinho da ilha a
.'
'.

, t be.·
� outra dei brandy, Obol'ne, en.. ta Santos Moreira, passageiro do d Madeiia. cigareriras conjuga ral bntamca de volta,1: a. e� a

.

contrados nas proximidades do v:apor Serpa Pinto, entrado -em d:.s com isqucll-O, agulhas para. lecer mercado::; inteC'l1a(,).mals

Touring Club;
da �8-8-{í1. maquiIm de costu.ra. e pacotes de I d tro da Gl'ã-Bretanha..

c) 10 ma:�;)s de cigarros 6 malas lljS. 02, 57, 78 e 83, com caié I e:n

ma.rca Chesterfie:td� 4 cordões e
a etiqueta - Spilkowitz -- Sã':J �. -...;...,,;_-_:-------------

3 broches de metal ordinárjo', .encontrados irregu1armente á
mar Coro, apreendidos nas pro- bordo d'Oi avião N'-6106-C, da pan

ximida{l-es do Armazem 13 do cais Ameri!ca.n, chegado a c'5ta caJl!tal
do porto, em poder de Alb�,rides em 5-o12-5v.
da Sillva Filho;
d) 68 calças de nylmt, para S(>- Por outro lado, a Alfandega,

Illhora, e 60 lenç_ para cabeça, realizará na próxima quarta-fei
plissados, apreendildos em podN' 1'a. ás 9 :horas, TI'a GUIJ.l'damoria
d'e Raimundo NonatO' Nobre Fi- um leilão de mercad':lrias apreen
lho. 'didas como contraband",}, do qual
18 encapados marca SR, llS,} constam calças de "nylon," para.

3.677-1/18, contendo 6.994 relogios senhoras, tapetes, ga,J."rafas üe

pareia./ ele 'libra ester tina
podem, entretanto, comprar dõ
lares canadenses ou morte-amert
canos com as h', •as esterlina'"
de que dispõem.

1rIlDRCADO INTERNACl;O-

FAGUNDES

Assmaturas:

,
•.0..

... ._-� Cr$
Cr$
Cri

150,00
86,00
1,66

Recuodafrança naordem
de expulsão a pietro Henni
PARIS, 20 (UP) - O governo uma COIncentração de C"iE nações,

ordenou, hoje, a saída ia Fran' em protesto contra aCIJTIlunidade

Iça da leald.er da. ala 'esquerda du de Defesa EUl".:lpéia.
Partido. Socialista Italia.no. de Na. manJ;lã !ie hoje, o' Ministe1

I
tendencia pro-comunil';mo, Piet.ro·!'lO do Interior d'eclaroü-O "per-

L r F
Nenni; mas �s protestos tanto <'Ia sona DO,n g.rata" e ordlmou sua

ii ! I direita quantoJ õa esquB":'dn. C[,l".- imediata saida da' Fran,ça, cx

II 'IP 1 seguiram'a anulação !la on:em plicando, em breve nor,a, que,

j iiniediatam[mte. desde setembro de 1951, a presen-

li Neni, que receb.eu c' "Premio ça Ide NeIllni na França não ela

Stalin" de 1952, já ,8 enconira- bem aC'Jlhida por :causa de sua

� va quase na. fronteira italiana oposição ii. Alian,ça do, Atlantico.

I quan:do .0
Ministro do Interior re- Logo .que foi conhecida a or

Mit grossem Interess'e begleiteten Tageszeitun- v.Qgou a ordem, ,que fôra d€vi- dem de expulsão c�i1tra Nenni,

,geu und oesonders illustrierte Zeitschriften die sen- :a:a, segundo exp1itcOu, a que 'UDll'l.' comãssão parlamentar visi

sationellfm Versucte does franzoesischen iN issenschaft segundo explicou, a que Ner.-: tou O; ehefe. do governo, J';>sef{Jh

lers Professor Piccard mit der VüD Ihm erfundenen ui 'pertence a "uma organização Laniel, e.nquanto (lUixos grupos

"Bàtisphaere" in bisher uuerfcrschte 'fief'eu des 1\'1ee- internacional destinada a cornba- partidario'S manifestavam stll

Ires hinunterzusteigen ..Zu den lVIitarbeitern Piccards ter a Organização do 'Tratado do
I protesto.

I
gehoerte u. a. aueh Prof'essoT I:<'l'ederico De Marco, :Atlanpco Norte".

---'-------------:

der dur Zeítaus Rom nach São Paulo zurueekkehrte Quando N-enni receheu a noti- 2 5 O. O O O Bd· d dll
III

tl�� der Presse mitteilte, dass sich verscniedene von l)ia. da rewgação da:ordem, 1e,..
••Habitam a zona de 'Co-

'

mJt'f"""aO OS IVOrCIS �Sl' selbst erfundene Apparate und Instrumente hei solveU voltar a esta capital. nede fim de ano, anun- u;l U

! �i�iJ1í:!i��fOJ!����g��oI�::�e��c���:�a:��t l�ltc�::cÍ P���r��:U���:aN'r�:liano I Cía:�?ci�:��is�C::el�« �
no PL a l'llu I o" preca'r;nI

sei ;icht abgeneigt, nach Brasilieu zu kommen, wemi sempre proclamou sua indepen- ���ie:or�u� c�1!� i�s:L I
.

.

lU
ler uer die hi'er vorzdnéhmenden \vissenschaftlichen id!encia do Partildo .comunista.' 61 _ Fone 151 - RIO

'j' �orschungsa�?eiten u�.te.rstue.tzung seitens der da- ;Veio ele a.té aquil para assistir '.L DO SUL - SIa. Catarina, RIO, 20 (MeridJ - Reu- guintes: a) a posição políti·
fu�r zustaendIgen Reglerungsst'ellen erhiélte.

-- niu-se ontem o Diretoria do ca do sr, Otavio Mangabei-
Partido Libertador, sob a Ta em face do parlarr,enta

I ER WAEHLTE DAS GEFAENGNIS gmflllnulfmPllnJ(III1UHIIIUfHmíll�llm!II"."IHJmnmlllllllllllnUllHê 'presidencia do seu chefe rismo; b) a tendencia di-

I., '. l_'1E�' YO;R�
..

- (UP) -

Alerand.er. paVIO':-j ª R E [ O J O A R I A S .e H W A B E = de gabinete, deputado Raul vorcista de dois dos autono-

! Vlch, �m Jugoslawlscher S.eemann, . der, um seine I § de OSWALDO SCHWABE - Pilla. Como é natural, o mistas, os srs, Nelson Car-

I A.uswelSUng..

·

a.u.s·
den

..

V'er.emigten Staaten hinauszu.- 1= RELOJOARIA "'-.- OURIVERSARIA - PL, partido que defende a neiro e Nestor Duarte. O

zoegern, seinen Gefaengnisgenossen, den kommunil'- == A Joalheria preferida pelas pessoas de fino gosto adoção do parlamentaris- primeiro caso era o mai5

I
tisc!-:en Haeitling .Robert Thompson, angegriffen hat- I �

- A melhor organização técnica da cidade - mo no Brasil, tem a sua grave, do pon to d'e vista

/1oe,
wurde. zu drel Jahren Haft wegen Angriff und :::: constituição .com base na- Libertador, mas SE: vel'ifi-

K a - I L
.

t 'lt N
.

d d U
. I :::: mais afamadas marcas. C L

•

, o�rperver €r..zung verur el. 1 acn en as 1'te11 ::RclÓgiOs de mesa e parede, de bol- quele Regime. O fato obj!e- .cou que nunca o sr. llêlVlO

verlesen worden war, dankte der Verurteilte seinen I :so e pulSO ti Dcspertàdores de to· to da decisão ontem foi a l\1angabeira se manifestou

I Richtern und sagté, er sei sehr zufrieden mit êieS'8l'11 �das as marcas Alemã -e Sul.!la
-

=_
entrada na agremiação dos contra o regime de gabine-

. Bestrafunf, denn: weun mau ihn naeh Jugoslawien '1'
::CaJletas paarke� � Sheaffer ali alutonomistas baianos, lea\-. te, fazendo algumas rest.d-

,

, °ckt
.

t h-
. .. :::: QuIlates no ,maIS fIno acabamento 'b t

. -

d
ZUIUe . r.ansportIer o.ette, 5.0 wu'erde er dorte wc-I =Jóias _ Relógios ;_ Artigos para derados pelo sr. Otavio ções so 1"'e a opor m.....lC!a e

gen anderer dort hegangenen Gesetzesuebertretun-/ ª _ Objetos de adorno em gerai - Mangabeir:a. As duas difi- da sua adoção. Todas fo-

. gen 50fo1't zum Tode verurteilt werden. :::Rua 15 de Novembro, 828 ,culdades debatidas pelos ram aceitas sem maiores

IIJ.\tIPOR'I'
....

'VON .:rRODU!�TION.slVIITTELN .FUER.\, § B.L U 1\1 E N Ao. U
. - 'Libertadores"forarh"as s(;- (Conclui na z.a pàglna letra fi)

\
.

. . um· LANDWIRTSCHAFT· :: -, --'-------------,.---'-------------
- Alianças de todos 08 tipo.

Die Superintendencia da Moeda e do Crédito §- -

hat die Carteira do Cambio des Banco do Brasil er- :presentes - Porcelanas - CristaiS

sucht, alle .14 Tage Sonderauktionen stattfinden zu· �mmmmnmm!lllllmmmnnmmIlIlI1Unnl1lnllnlllllmUlllmlimu::::
las.sen, auf d'8nen Devise.n.

ausschliesslich fuer den Im-

JI
port v.on Produktionsmitteln. fuer die L.andwirtschaftverstelgert werden sollen. Dle Ménge de!: zu

verstei-jI g'ernden Devisen mus sich um Rahmen der in den ein

I
zelnen Kategorieu zur Verfuegung stehendeu Devisen

mengen halten. I
REGlERUN

..
G

SUE.D.
KOREAS

.nffiT B.OYKOTT DER1l\:HLITAERISCHEN WAFFENSTILLSTANDS-
. KOMMISSION AUF'

TOKIO -'-'. (UP) - Das UNO�Hauptquartier in
Tokio iab bekanut, d:ass die suedkoreanische Regie
rung den Boykott der milita·erischen \Vaffenstill
standskommission aufgegebel1 und deu General Lim
Hun na aIs. suedkoreanischen Delegierten fuer die

I
Komrnissiori errtannt habe. Der BoYkott p-1'folgte aIs
Prot'est unci Opposition ;gegen den Waffenstillsíand
in Korea.

SUCURSAIS: RIO:. - R�a RodrIgo Lisboa, 12
� Fone 42�5953 .,_ SãO PAULO: Rua "i de Abril.

n, 2al} ;.;;_. 4.0 andar - Fones: 4-5277 e 4-4181

BELO HORIZONTE; - Rua Goiás. 24 _;.. rOR
TO ALEGRE: - Rua .João Montan:ri. 15 - CU.
RITmA: � Rfti Dr, Mucici, 70S - 2.0 andar -
Sala 233· - JOINVIL'E� - Rua São Pedro, 92·

O E U ;:,.
'Ti i1i !OlIH""'�! ...•. .... 1·'

i. .. S d ..

r

..... -=:. ......'- - - - - - - - - --- - .. - -. - - - - --

t sa campanha cívica.

DA CAPITAL. Em Joinvile, cfonforme

Fpolis., (Do Corresp.) - temos conhecimentos, tem

Em ato dó Governo do Es- havido reUl1loes animadas,
tado, foram designados os -promovidas pela UDN, P.

!lgronomos Jose Soàl'es S. D" PRP e PSP. Tambem
Brandão e Eleias Machado o PTB está arregimentan�
Lima, para representarem o do suas hostes eleitorais.
Estado na Oitava R'eunião Por lenquanto nada está
Técnica de Trigo, a. reali- assentado de positivo' com
zar-se no Rio de referência à escolha de ci-

no período de 22 a dadãos para os cargos ele-

março corrent�. tiv.os, pois todos os diretó-
x x x rios municipais se encon-

Fpolis., (Do CorrespJ tram na expectativa das
- O sr. Camillo Guerra _ convenções estaduais que
manager concertos, está em tem poderes bastantes pa
Florianopolis, afim· doe se ,ra aceitar ou rejeitar as

entender ,com 'Os nossos indicacõ'es feitas. Tal lÍ!ir
empresários, na possibiIida- .cunstância, todavia, não
de de trazer a esta Capitcl, impede o prosseguimento
.o famoso cantor Tito Schi- das "d-emarêhes" e assim é

pa. certo que as reuniões nas

Aguardemos, esta' agra;" sédes dos diretórios ou em

:davel i10itada de arte, que, locais diferentes, vão con

certafil8nte, empolgará a tinuar em ritmo acelerado
nOS5a alta socíedade artísti- 'e com maior animação ain-
�. da.

x x x Segund:o vozes autoriza-
DE JOINVILE das, é muito remota a pos-

JoínvÜe, (Do Corresp) sibilidade de acôrdos, pare-
Com a aproximacão das e- cendo, assim, que os parti
leições de outuhr�, estão se dos preferem concorrer ao

movimentando todos os pleito unicamente com as

partic:os políticos assentan- forças de
/

que dispõem ...
do planos de ação para es- x x x

Joinvile, (Do Corresp.) -

A presença do deputado
.Jórge Lacerda em

. J'oin

vile, desde sábado último,
deu ensejo a que seus cor

religionários, que integram
as hostes do PRP, levassem
a efeito .concorridas reu-

111oes, a prImeira na pró
pria sédé do partido, se

gunda�:feira e a segunda 110

.Salão ·Russci, ante�ontem, a

noite, 'esta em atenção, a

liás, a um pedidD formula
do por uma comissão de

I'oro. um peno trabalhadores que deseja
vam ouvir á palavra orien
tadora daquele parlamen�
tar catarinense. Em ambas
essas reuniões foi notada a

presençã do sr, CassiO' Me

deiros, .. deputado à Assem
bléia· Legislativa. do· Estado
e adiantado· industrial
sidente. .em Blumeilau�

. ...._..
'." ,

med(oso.er\9 • •

RKZEPTE

SCH�ELLBRUEHE MIT HACKFLEISCH

112 L. Waasser, 50 gr. Hackfleisch, 112 ZWiebel, l
1 kleine Mohrru.ebe, 1 Stueckchen Selleriegruen I
Sal;zf, gruene Kraeuter, nach Belieben. em
GeIbeL

.

j wassér, mit. dem zerbroeseltem Hackfleisch d·er
; geríehenen ZWiebel, der geraspelten Mohruebe 'und
Selleriewurz,el zum Kochen aufsetzen und 12 Minuten
kochen lasseh: Mit Salz abschmeckeu, nach Belieben
Ín die heisse, àber nicht koehende Bruehe ein mit et
was kaltem Wassei:' gut v.erquirltes Gelbei ruehren.
.Anstatt Hackfleisch I�ann auch Bratwurs1masse ge-
Í10mmen werden.. .. ,

-.� �{rjzl�;:m}
«

OCHSENSCHWANZSUPPE·

30 gr. Ochsenschwanz; 30 gr. Butter .oder Mar-lgarine, 1 Zwiebel, Wurzelzeug, 60 gr. Mel>.J,
1 _;_ 1 112 L. wasser, Salz, eine Prise Paprika,
1 i2 Glaeschen Rotwein.
Ochsenschwanz in Stuecke schneiden und

• iôdo paro o sangue'
... fóSforo para O cérebro t
• cálcio para os 055051

IDF05.CAL
o MAIS MODERNO FORTIFICANTE!

LABORATÓR!O LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
R: Frelm 111 SlIya, tG - Tel. 32·4U8 - Eod. Talzf. "MII!rU" . C. P. 3.1104 � S. PAULO

NAL DO OUH.O

Papai Getúlio!

Meditai muito antes de minha part:da à Europa, onde

devo permanecer 45 dias.

V'ajarei exclusivamente à minha custa, haveu?o �enu�
ciadJ, como um ato de moralidad,e; dólares pelo cambIO ofl.

ciaI, a que tenho direito.
_ .

Durante a minha ausência, esp.er::> que nao haJam gran

des novidades. A coisa já esteve muito pIor, ao p0I?-to de.l?en
sal' n� sua renúncia, no m,,)mento aguda da crIse m1lltar,

quando o Jang') entrou m'nistro na casa do general Zeno-
bio da Costa e saíu demitido. . .

Como diz ° Conde Danilo, na Viuva Alegr,e .. no rls�.
rante Maxim'é, é precisO muita finura. " e muita dIplomaCIa.

Estamos pisando em terreno fals'}? Estamos tutelados

peTa Exército? Não' é tant::> assim, emb�ll·a. devemo!, rec5mhe
üer de que é d fieil, muito d';fícil, difJc111ma a sItuaçao do

gJverno
Esta:mos às portas dá e1eiço e será decisiva a n2ssa der-

rota. se se no mudar a rota administrat�va. Ainda é muit.o
gral:ide a confusão, e as neg.ociatas contInuam sendo realI

zadas escandalosamente.
Papai Getúlio. D*.'!sejo-me muita saúde, de q� !tanto

est�u precisand:l, principa:lmente repouso ..
Mesmo em Roma de M'lano de ParIS, de Londres, es·

taremos juntos. Serão' Bilh<:tes tel,efônic::JS, telegráficoS, por
via aérea. ,

Rogo-lhe, apenas, à mercê de autorizar um penodo de

férias não su,perk r a quinze dias.

Quando voltar com sangue caliente, com novas ener

gia,s, aí sim, comp�e,endo que a minha assistência deve ser

mais direta D!)is vamos ter d as muito amargos .. _

E é d� meu dever, na Câmara ou ,2m outra trincheira.
morrer ri:' campo de batalha, contanto queo seu governo
não se transforme em ridículo e desprestígkl. .

Como seríamos felizes se já estivess.emos em fevereIro

de 1956 ou então. com a nova Câmara, onde será agitada,
atômicainente, a reforma do d·sp.:sWvlJ c{)l1stitucional, per.
mitindo-se o regime parlamentar!... . _ _

Até já. doutor Getúlio. Meu Papai d,e Est1maçao, nao

se esqueça
.

do certíssimo das horas incertas, que já c<Jlocou

na mala a Bíblia e o' Livro de Orações de n:ssa Senhora dos

Aflitos ...
Devemos lançar mão de todes os recursos e de todas as

Religió,ôs para a nossa salvação·
Ainda não embarquei e já estou chorando d.::: saudades

do s€nh;r, BARRETO PINTO

6uebrando Cabeça

3

5

Ó

7

9

HORIZONTAIS: 1 - Sol egípcio; antes; ante_ll102rediem. 2 -
Frera; norma. 3 - Aw:!. rIoturna. 4 -;- Furia (fig.); presen
temente. 5 - Acha graça; nata musical. 6 - Unidade das
medidas agrárias; nobre inglês. 7 - Farinha. 8 - Enfeixar;
bosque. 9 - Entre nós; pinho; a primeira pess,oa.

I
VERTICAIS: 1 - Zomba; o que o fato faz; antes d.e Cristo,
2 - Exército; engano. 3 - Desaparecerá. 4 - Casal; altar de
sacrifício. 6 - Letra; alguma, 7 - Mesquinho. 8 - Pai_

xão; embarcação de recre·o. 9 - Péssima; afluente do RenQ'
c,:mjunção (de outra maneira).

>

Confie as suas economias ao BANCO HIPOTECA'_
RIO LAR BRASILEIRO S.A, e realize em POUCO
tempo, a sua aspiraçã'G da CASA PRO;'PRIA com

apenas 10% de entrada, e financiamento em 15 aDiOS.

Depósitos a partir de
cem cruzeiros

H I P O T E ( A' R I OBANCO

LA R BRASILEIRO
FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20

AGENCIA El\1 CURITIBA:

Rua 15 de Novembro n. 380/4 - Fone: ;")011

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Parece-nos que preCiS'"I1"S' lhe dirá qual 'seja' ã. idade jw;(ôl,
pcuquíssím., dos 'dentes e. tO(!(� I

para €stFõs tra:�am!'"�tosmundo sabe quanto o sorr ran " vos que hoje são, muito
importante na bagagem Estética

I
f'icados pelos sistemas

de uma mulher.

O inicio de conversa, CIl me- Há
lho!" as palavras iniciais são di

rigidas às mães, as quais devem,
vigiar com atenção a, dentadura'
dos Seus filhas. Não ralámos sô-

o mente dei 'Vista periódica ao uma tração' (l',).ntinua qU€ coroca

dentista, essencial para cvitn.r o va no lugar, ,em um certo passar
. trníqoeíro da cart« mas também de tempos, <JS dentes rebeldes. E-

III

10la
i Eu me lembl"J que, anti

'gamente, havia sempre um

,grande comerciante ée jóia:;
que trazia tudo exposto. a

.gente mesma escolhia e era

.uma maravilha. Houve uma

época em que os colares, I'os pendentes das orelhaS

(brincos), os braceletes e

",am brancos, como se fos
sem' de porcelana, mas na

!da disso me foi permitido
usar, 'pois, eram jóias eX-

dusi;;amEmte-para "damas",

: Hoje, Dior, Fath, Bal

tnain, Schiaparelli, puse

�am novamente em mcda
as jóias brancas, O mate

.rial com que são Íabricadf',s

.é encantador, mais t-:ans

parentes, mais luxuoso do
que antes: foi tudu Ínv'<:'n

taÇ!o expl'essamente para o

:Vffi�ão e para ad01'nar os

.;rostos morenos e os bustos
'bein broilzeados.

de uma vdg'ilâncja inteligente i',','

que diz respeito à estética da 'den

tadura. De fato, muitas Irregu
no alinhamento dos

rarn apar'elhozfnhos que reaüca
vam bem a sua missão, UI',S

c['am tambem incomodas e. cn

'feia'Vam notá:velmente o rosto
'd'.J menino {lU menina. Hoje. o I

mesmo resultado. se obtem m"'

diante a tração de um fio de
seda fixada em ganChi'nbos in
vísdveis 'E' por isso muítas rnã.es

que exsitavani estão agora en-I
corajadas a permitir que SeU

fiiho ou filha �se este sisten:n,
corre tlvo.

(FRAGMENTO)
Ilha próx.ma ou remota
Que nos ouvidos persiste,
Para a vista não existe.
Que náu, que armada, que
Pode encontrar o caminho
'A praia onde o mar Insiste,
Se à vista o mar é sozinho?

Haverá rasgões no espaço
Que dêem para o outro lado,
E que, um dêles, encontrado,
Aqui, onde há só sargaço
Surja uma ilha velada,

'

O pais afortunado
Que guarda o Rei desterrado
Em Sua vida encantada?

I1NIVERSA 'RIOS
Fazem anos hoje;

- a menina Scnia,
do casal João Wendelin
DUma Silveira Wolf;

Felizmente, na mocídarla a-
- a menina Eliane,

tuat as dentaduras são bn�iias I do sr, Pedro e sra. Erica p,€
em pelo menos n�rnwj.J·, e 'um I reira;
dente levemente "montado' não I

- a sz'a, Carmen Pereira
{., um gxande, mal; '1UnCl� uma Baptista, espcsa do sr. Victor

Já está. em viagem ao por�o de Uajai,
Revendedores

IAS A DO
MERCADO

Au OI' lados

AME��:[lJ.?�O
DE

BLUl\IENAU - ESTADO DE Sil.NT:i C."_T.lRãl';,I\_
Rua 15 de Novembro, 473-487 - ·1

ª$M 4; dli LU
...-_._-------�----

.,.,

uetmceo
., par c

I
I
\_--�-

REGINA MORAES
Nulricionislo,chefe da Cio,

..�---

g{·.:..:i:s�' e nutritivo. Entre �5

Os homens. ost s s criançns I mu itas n)a5�2S p: ra tor tas. há
.�r�lnd('�. sü J IOUCG�� p. r doce. uma especf almeu c í'ac.l d:�
E' claro que há f'X,'éçÕes " moei r "' qu.; fica pronta "num
! ,�:;r::'... ma, ern g=-r tI, eles não minuto. Faça i: seguinte:
1'05 sl.em va UH1. bo lo -feito ?lH 2 x ícaras de f_rinha de fr:_
'_"�'cl, c.nn r.que le cu rin ho qu; go pene ruda: J 1 '2 colher d::

:(1 é possivel quaud � adora- chá de sal; meia xicura de
'110S esbls "crianea:;:" Dá gos.. óleo para ccztnna. 1!4 de x i-
to ver os seus ',.IIJos brilha , cara de le.te frio,

'

rem, à vista do bolo de CÔOiJ. Penetre a far inha c;m o

grande e fôfo., \'�-lo re9f�- sa'! numa tíg s Ia. Junte o óleo
l r o pud ira d ; Jr-.uas qu,:c

\,0-1
de cozinha com o Ie.te. mas

cê preparou par.r co almr ço . sem mistur-ar. Passe-os para-a
1'.; q Ll8! não ia ;1 � i '3 surpre , tigela com far nha, misture
sa 80 r brir a gela �';ra e lá só levemente e forme a massa

encmtrar meu.c.c da tor+a numa bola, Divida a massa

q .ie vnce :,2neíof' 'I-_-'; oEe,:ecec em 2 partes, s.end; uma delas
TI] chá CÚ1;i cinco: lv�as J,s3iD 11m nououínho maior. Abra a

"ti) ele::;, e ja '[<[L' o peix:: massa entre duas fblhs,s de
ruorr : pc la boca. \�,--nlOS pen- pap t l impermeável. _

Quando
sar

, aqui entre nos, em c u.ras estiv-ar finnha, retire a par
tantas "isca" de lic iosas! te c'c cima do oauel e ínver-
Em c:sa Ldo�, gostam (',e I b�a sóbre a �órl!ía de �?rta.

tortas. Basta trocar ,- recheio

I
A',,,-Le-"l na forma e retire a

c semnre t.C'nho um prato �utra folha de p:>!:;el, Agora
basta rechear como quiser, 0-

__o

I
brir a outra bola de massa,
tambern entre das folhas d8

I t''lpd 'mperrneável, e e.sten-

I
df-h ,sêbre a torta. Asse em

brn· qUente por 'lO minutes,
Para tort'l 'sem c,::::bôrtul'a.
basta d:minuir lê receita pela

I
me ade. Uso esta mesma m:::s

�a 1 anto para recheios dOCeS
,,;)m� para as tortas salg:,.da.3

1_-
como por exemplo oe ma

carrão com, salsichas, etc ..

Cntra torta mu-t:· delic2.dd
: e SabOl'2Sa é esta. feita d?
"'lsniro (�recheio de limão
Em'" n<::8s"ões esp·2ciais,
lJorlerá serv' :la c: III llm

co dEl creme elLlltilly.

mesmo quando se trata de· um

rlos dentes d"8cobertos 11';) sOrri
soo

Paea a big,"ne normal :'ia bo
Cri t necessário, »scovar os d en
tNl pele menos nuas vezes ao
'd ia : pela manhã. logo ao des

pertar, e à nottc antes dê de ítar-

'i1f
Em cretone azul-daro

------

braDe s n te

Quanto lLS pastas ou Cl'€me. dEll

tifrícios, escolha uma de qU'll'fh
de, e. confie ,tambem na SUa 1Jt"'
fereneia acerca d>J sabo!', H,: pas
tas fortemente: coloric.as (!11,:' t 'Tn

limão.

OlstrUmldol' em Bta. C&1arina
D A g

AFAMADAS CASIlliIRAS

"MOBIS"

Calcule, p<lra cada quilQ
ce frutas frescas e de ma�

turação perfeita, um quilo

'e
meio de açUCRr. Molhe o

açucar com um copo d'a

gua e I em uma penE�la de
barro) leve ao fOgCl para co-

OFICINA zinhá-lo atÉ' que forme fio:
IESPECIALISAD.t\

I
Hjullle entào a fnlta, de5�

It. eascada e limpo., e deix",-�!
Rua São Paulo, 334� �� I ferver 'em fc,gr) vi-;m i11,� I

ITOUPAVA SECA., .

"I 'Iue !�,;tej;l l:!:'cobF'rh pela
(Ao 1aoo da Flllmada PIe'!!) m e:;Ptm�," �!(l aCnCilr.

�

Preste
__ SERVIÇO RApIDO _'t; atenr;ao para que nao trans�

II borde da panela, Tire a pa-

�.,,'_.,.""'*'" __ .2,2232' nela do fogú e depois sohre

No preparo
'2ntra. às vezes,

de bebidas
Ul11 xaro-

uma peneira de palha ou I quanto está ainda quent·C',
de seda de!xe es�orrer a I em \'idros não muito gré',n
fruta sem esmaga-l�., Po-

I de:-, e feche com' uma boa
Ilha " xarope recclhl�o en- rolha de cortiça.

Para fazer o ['l.'spírJ, voei'!
d,,: 4 datas, 1 colher

.de chá de; fermento {'m pó. 1 bnerá inco:;1':\'11iente" ,,,TUV,''',
Vitc1dé' de sal, 1 xícara de açu.. Se tem ten'dencia à Plfxl'€L,
I:?r. C:m:-ost·) para. untar [l I es�e t€r'ri':�l. traiçoeiro ' ,- 'r liz-llorma. Para- O rech?:o: 4 g.,;;-

' - .. ,

;n::5, 1 2 rneia xícaras de açú- li
J::.\entl:. lnuito espalhado !��nl, é

['ar. 1,:3 de xícara de f�rinhill nE'CefFário o conselho Jj tllpdiC'.:,
c;e trigo, 1,;::1 de xícara de

I p"I�'ue alguns ',!'atarnentfH' ir.U'l'·
m�;;zt'na, 1 pít[lda de s2l, 2 xl-

nns são O'e 'al e t
"

_ r
caras (�e água ferver:do. 1 '3

.

-'-'
b I 111 n e· eflca ":.�..:t. _)'J

dr ;�í"8ra d] suco de limão e qualquer modo, use uma eSCOyj- ti ca
1 eolher d-= s-pa de raspe! de nha mada e com os deJf),� lê U

Iii'
1\ ç A M S E li S j li

.

Iimdo,
,

.'

ma pasta esp'!c�al ma:5.l1:�r'�e ao. A N, U N ê I ,0- S ll'
Bomhas

Scp�re as gem,�s ?as Clara';. gengivas. SerVE' ,,,'uitJ contra éS' N E S T E J O' R N .A L, ::Ba a as claras �te flC:lrem em SE mal. o su�o tl� limãr,: l,,'ba .... _ 'I
lJonto de lleve (sem rõ'ssecar). .. _

- ,

'�"I"":"11e () fCI'lU""ltO sal ""ueo <te lIma0, ;nus Jogo ôejJo!" I -::--:-.:----==-'----,---- -

J
fi

'" le"_ � _,. '_

I
-'" -,

,--,�",-,� 'I
,('uem' l;:ne'radof; jllnt.:.�, gl';t- passe agua !JU1'3, m. toca. �Ol-; II -Fl'aquellia em geral 1!:1
(�lla[Jn;-n�,'. E' COi1t n!!e batel1- que o excesso .i" acid,,:�. I:"JfIl o ji II VINHO, C�E030TADO li :1
't ate formal' susçlJro. Unte t

[1 31Lv!lIRA '
, .

'j"
..

I
'

. empo, !J>:Jcle' :"t3.i;E"· o e�malte. II de madeira
limei {Irma pequpna e )" IX;I, : __-.,.-'"-'-"-'-- '-- _

\)"1'a torb. com o COfl1tl':sto, ! II, F
"

-x-
- 11

Co�OqtH' o su"piro na fôrma. I� erragem para _'I'tlPia, Monta� li

faz�ndo urna dClJ1':,ssáo n,)

I I; gem em arma;:� de madeira II
lllelO e sub,nc!o mais nos 1a- B(IIIOIIO rOrttu:,n ,U:U�O !; F ,-;;

II

-"(l� l-'�' 5P"1 t:c']r "s bordflc r''U\lK.14Hi� " erragens Complet..s - Serras
i� ,�. de.:"!" 1 � (;i". !.;I

Il F'i
da fôrma. Leve a'J forno bf>m

I ii
1 a

modenlQo por 50 lninutos ou Levantamentos
1 1101';, até qõ.v-,' (1 merengue
J'iqu;' lE'\'cml'nte bronzeado e

?eco·
. EnCP_l.ftn�O i�so

..�)ata �lS g'l:
;l�a� ate f.car2m .tofas. PeneI
re o acucar, farinha, niaiz21�a
�, sfll r;' i'!lis'ure_:E gradual
HYcnte, C!ll L'm" p�nela. cmn

,:1 águ'l fervendo, mexendo
sl"mpn s:bre fog() lento, até 1�_Umlilliil!�mlM.IIIIÍIl!5lilm.ii!iÍIl_._g.__illlllID�m�iIli!Ii_Il!iBI!iIiÍ�,
talHar consistência, .Junte um

I p:;w::o des�a. ln stura carIl as

,geffirlS; adlc10ne o suco e a

",fraso'l de limão, mexa e na5- ':1!m'I��Ammmmmmmmmnmmummmmmmmmmmmmuunmnmmrmmmi!l'�lUWUU.'''''p_.:
se _r,ara a prim2íl'a panela.-C0- uuu!lI!':: � =
�inll�in��o:�g�e�;�â:�P��m�;�� iS DO!:ur Af lU::RV/U'A( I: MENTA1f ,:"'" ::3

:!;:�;:�t7.:,���:_';::,t,1�; _=i=��...
-

CASA���U;; NO�;;SE�HORAD;� GLORIA

i-

tHl própria :fôrma p2r cerca _,

",.'1,' 1 hora (verá qu.,:, a torta ASSISTtNCIA MÉDICA PERMANENTE A CARGO DE 'ESPECIALISTAS
se torna quebradlca enquanto ABERTA AOS l\'IÉDICOS EXTERNOS0s1r-::;), Espalhü o rech0io s,�- �T:>1'" ,:l:1, d",i:Kando �,:; bordas -, FT F.'rRTCIDf\DF. 1\i[ÉD-(�A REPOUSO DF.S N
;;l>coberta", Lcnc ii geladeL i ALCOOLISi'IO ""'_ TR�TAMENTOS ESPECIÃL iz:lg��CAçÕES

Nãn Ú Ch,lidns·') <� ;:;impl'?s? _J
Avenida Munnoz da Rocha Nr, 1247 � Télefofifi nr. 3 {) 5 5

T'fi1o acha ql.l�� vale a uena �n... 2sIri?!' a l'<':·cei:a à sua filha mo· "f!! ENDEREÇO TELEGRAFICO; "PSIQÚIÀTRA

Iça:
.. ' N�lda mais .eficaz que

__
=

ter urna torta deliciosa na ge_ C U R I T I B A P 11 R ANA',ladeira, na próxima vez que E _

.�!II!iIi!i'il!l"'�����!!!!I!!1!�I!!lli!'l!l'i!ll!!'!!B!'!!l!'!!!!'i'IJ'IlI!���!1"!'J!li'_���' ii. noivo vier v'sihi-Ia. . . ,f7 .!11I.iJBlI1JUWlmmm�JJJmll?i""Jn�!m���J1����ml�n�I.�"����.Jfl,lmq.U;
-<! i

�. �

Marca Fabril da melho:r
{lasimira do Brasil

MODELO DE NABL\
com banca e bordados em I:Jrum:;u - Ponbs turco" e

- X-

Linhos e av{amento&
para Alfiuateli
- x-

Rua XV, 1360 - Cx, Postal, :lati
BLU�rnNAU

._� �- - ----- - ---�- -- -- --

Es::;es enfeites sa'J 1'o-! que imitam i!ol'e.�, eLc.. >suma. têm wdas as quaii-
mânlicos � cornplicados>--I Tem, pelo m21HiS. (I mé-I dades que uma mulher gT+
"clips", para ·n·211ui,; com

j r�to de serem c'espl'eten- ciosa 2 que gOSl::l de enfei
penduncOllhos em forma de ClO�0S. d > �;erem uma últi-) tes pode exigir,
pêras compridas. 1:01a1'e.:;, l1B eiô:t;::io e bal'::ltos:

are

Loteamentos
pe,

Você poderá fazer estes

xaropes com bastante eco

nomia e com a vantagem
de Ee1' feitos COITl fruta fres
ca, O seu sabor será mui
to agradáV'21,' tanto se di
luído com água pura quan
to com seltz ou com agua
,mineral.

Demarcações
devoram a saúde
de lõel,l filho' Dê·lhe

Prec;�ão - Pre;;teza - PrP.r;Wl

RL',.a Felipl:i> Schmidt n,o 11

CONSERTO
DE RElOGIOS

Bolos Confeitados
Modei..,s At'Hst1cos, Pa�
ra f'a�mnenf.os, Ani
versários, Pr:nwil'n Co
munhão, e r�atismos
INI:OH:Yl:Af.'õER C01\1
{' D A, �I& n ! lI: n.J, }1'h &' _."j i;J.,§�")I t ii(

fEl\ n.l: .:;::0

l'€ldfHW, � ;} - ()
A" cnl�{)meHdãE; (kvem
ser feltros sempre clim
antt'ce(lencia (mínima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o
Testo ('entrai' -Bom

ra rUl
<chutando umarrutta . A barretra a redonda. para c- barbante, quau
f'etta pelos tupienses foi derícíen- I do Ttínho saiu ao seu encontro.

te<., I Normal foi a atuação de Ro�

Na, segunda fase Aloís, U')S �31 ber'to. Paulo de Lima na arbi

minutos, girando espetacularmen f tragam e muita fraca a, renda':

te: mandou o. couro as 1'e\1es de
I �r$ 825,zO. COncluindo esta n�nInho e Acar.i, aos 34,

entretan-1,
ta, devemos,acrescentar, que Nl

.do só, na. pequena "área. desviou nha; no. period() derradeir':>,des-
,

,

perdíqou uma pena maxtma.

fez a rspresen-

eu pIota da barr-eira, Aos

,
,

,

ao segunda conqutsta dos locais,
r :;C",

eom·uma aClnhap nte derr ta de &11
volt�u de

.

in do T sto o V2sl0 Verde
-,

revcs sofreu em fila do Velha por um placarrl r lcvadiasi- ra Cruz, dccldlram, Iogo de in;", Valérdo como "eíxo" c a of'ensi-1.�����������:������1������������������������1��=������:�. ���o��������r�������
zíam parte da quarta rodada e,o Longe estiveram os blumcnau- sucesso absoluto em seus ínten- ma formação que parece ser a,

'I',;)xne.io Extra, domingo passa- enses de repetir suas perforrnan- tos. ideal, oferecendo como novidade
do, o "eleven" da Sociedade Des ces 'anteriores, Foram impotentes Apresentou-se bastante alterada o extrema canhoto China, que a

porliva Vasto Verde, Medindo para resistir o tmpeto arrazador a equipe esmeraldina. Cantou. exemplo de Valer;'), veio da C,,
forças fom um Floresta. sensível- 'do campeão da Segundona, cujos desta 'Vez, com uma dupla de pita! do Estauo. De maneira aL-'
mente ,reforçado e, para. pior dos

I
jogadores, no intuito de apagar a zagueiros mais firmes. A inter- guma pode alguem contestar a

:
males, com sua retaguarda em má ímpressâo deixada sete dias mediária zendeu ôtlmamente. vitória dos florestinos.
día ' de rara infeolicit:lade. .tomua- atraz, quando haviam perdibo com Dárcío de médio 1direito e Já os vastoverdínos não dispu
zam os' trlcclores -: do Bairro da supreendentem€<n,1e para o Ve. ! j taram com sua força máxima,

-_..__----------- . Moringa, seu principal artilheiro.

As maiores facilidades na compra
Oferecem as lojas PROSDOnMO

« CampeOnlSSlmOS »=��;�:::�::�::1:a::=:
I d fli S' n' t 'to Clt t)'r in :.1 e do P ':I f � fia' ;::::�d:�S:J�;:::v;:c� �:�:en�;
r � ,�. 1 1 1] , li

r

• U' U II defensores a.lvl-ver-des , Detalhes

I técnicos dai pugna :AtI'i,wes fontes seguras. soube Os dirigentés do bicampeâo I.;omunieou a impossibilidade de
1.0 tempo: Floresta 3x1, goals

mos que já estão assentadas, en- da LBF tinham inten,ções de Lra 'sua "inda ao nosso Estado, na
de China, Chico, Witt ltz e Luízi

Ire as diretorias do Clube At.lé- zer a Brusque, no proxrmo 'jo- manhã de ontem, por telegrama. riho, pela ordem, aos lO, 13, 25 e

I t.íco Carlos Ranaux e CoritilJa mingo o comjuntr, capitan\3.do: Dentro de POUCO)S dias deve-
35 minutos.: Futebol Clube. baSES financeiras I I F,inal: FI'JresÍ>L 6xl, tentos de. '

'para a efetivação de duas. par-
I pOr F'edato, mas a agremiação rão ser ';:lefiniíivamente oscothí-

Wittitz, Lui'zí nhc e Urubu, aos
,tidaf$ 'entre as equipes "carnpro- da "Cidade Sorriso", em v-ista das as datas destes jogos, o se-

111 30 e 35 minutos.Inissimas" de Santa Catal'i'ua e do de um compromisso assumido pa- gundo dos quajs ter'á lugar na I �uiz: ;Francisco Ottu Boehm,.
'Parlwá" 1'a o üm da semana em curso, c�\pital arauem:iana.

_ I com bom tra�alho. Renda: Cr$

C--- ii
t 2'F41L50.0RO'EEsTquAIPes:, Cali, lIubert

OS
... t,.3",tnenses I (Norberto)

e Fjed�e� (lIenrí�
•U Q:'

,

que); Dárcio. Valêr io 'e Tule,
: LUizinho, Witt,itz. Urubu, OJrrea

d le China. Herbert). '

II VASTO VERDE - Díânei,

ii Ure'l r....:s Neitzel e Nel�on: Alceu (:iurr�>
, g

'OSValdO e Chíquínho ; ChICO, CI-

. . � rãlo Mas (Eraldo), Déo e ,Val-destacada representa-, publica empreenderá uma excur

I
cem IUICIO flxado para o día .,0 '

r
•

t h
- demar.I ção do futt.fbcil da Capital da Re- são ao· estad'J de Santa Catarina, vindouro. Des a vez con eccrao

I

I! J'e Inp' '1(:iJf av u"�a H!lI f c 1- a I d n �:r:;�;::�t:a�::ri!:-';;::�r(: I���.::, ,�. �� A ,{ ij Ira Atlético Clube, que por pou-l " ª

I
�

I
co não obteve: classificação, no, ,Z Y p MI 9 ::

f' U P. b' a I d'a 1'.»11 � g, �. 'I ir' 'I· s::;a::r:u::�:::�n:I:�ea:: .:':;:- RA'DIO .T�RAG�A LTDA.�t '

'

,i ,!II" 11 I
'

I
- Uma Voz Atmga em -

:;;:I ii, • 1 f,. ,!Pi
.'

I 'if..«< clubes �l�lhores co:�cad�S, .I�� ,�

Seu {,ar §J Ti' t' 'd n't tros 'le (lUP pal'tidbe o AU,'tif'J .
t.urno fmal do refelldo camp " I n, 1;l10 Kc. - 198, 6mtrn. :;;:""S lVerall1 reunI os na !!�I e l -

- _.: - --, I :
_' , '

..

! r� Di' i m'ent� da!'! "I a'lI :;;:
,

• � .

. � l' 11 ; t {:'4p • n "'1 !1tH o�� l1"il·')lp�,

-'1"1
l- ar a t.- - -

<==de sexLa-fe1l'a da semana lla3sa- de HEnrIque Lag€, !lfl,ta _0(,8.",,-
i n<ld}. ,,,- na_ '1'_1'

.:
� --,' --,

_ � 22' h�t'a!:l �

I
da, u'a séde da, FeHeração Catari

'I'
dade e na Capital. I suburbanos concrebzauos �,.UG l1! � ��������ne'use df' Futebol, com o presi- tentos, é pnrqu'" l1 Bangu, rCi1gil1 ...�":1;: , '

dente Osni Me�J, os representan- .

Em principio fi'.!:U asselllarl�\� I {lo muito, bem. corlou·Jhes tC{�l"
-�-���-�-----,

lte-es
dos clubs que est-e ano in- data de 11 de a.bn! para a d,�- e qualquer ehance do pP1ssegml'

tl'rvirão no. Ca:npfQriato. ofi�ial J)�lta .dO Torneio .�ni�:o�. �lO �d�.�� I'
lW, diEiPU(.<J.

pnnr.:E{�ORES.' de Floriallopoj.'S cOm .o objEtIvo dlO d,t F,C,F" cUJa L,J)_�a. de J.
, ,

IfUJ. J�
, .

'. Sob a responsabIlIdade do A-de tomar as r,"imeiras pl'Jviden-: gos e a segUInte.
'" _,'.

I .
vaI Idar-se-a o giro da delegaçao H E, r" AZEVEDOcias com respeito ao dito éerta- Guarani x: AtlétiC'J; Imhituba x
madureirense à Santa Catarina.me�

I
Paula Ramos, FiguE'irense, x Bo-

I O primeiro compromisso do lime f-.'!:udaram-se para a rua Cuia"
,OBoca,iúv,[I, foi a, única a.gre- cail[lVa; A'VuÍ x VLJWe':lo" do 1.0 '

de Plácido sr-rá em Joinvil.,. na.'
há. 114, atraz do Hospital Sta.miaçãç que lião partidpou dos jogo; V(·needcr 110 2.0 x Ven')e- noite de 30 dQ corrente, contra ()
Isabel.trabalhos, os quars se> l'elaciOna� r..-iox do 3.0' j,)go e finalmente,' Caxias. Além deste jogo, várj(J;;

ram à fixaçã'J das datas "para a. I
vencedor do 4.0 x Vencedor do I outros fará o Madureira., em l<�lo

rfialização d!} Torneio Inicio do
5.!} jogo. Esta noite, nOva. l'r.u-! rfanópolis, Tubarão e Henrique

campeonato, e tambem ao acel'to llião será levada 1J: efeito., I i.age.das bases financeiras dos enc011- J
--��----��----�------------�------�--

.TI . r i'agl! as éJlW1!lliWiWJ:t.ri !._ _@! _ __L 8F'

rossiga
referindo
rosdocimo

Prosdocimo Sociedade Anonima
Rua 15 de Novembro, 900 Blumenau

c/o

Vl<!NDA, rnl;sn OIÁRu)
NA RNGR,\X!\T.luttA

rONTO OIDe

••• ,�A2

SANTA (AYARIt4A S. A.I
j
.!

MISSOURY, 23 (UP) - o I'

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE"l'USTERIQ

FUTEBOLIST!CO - Matriz: I T A J A I-

Fundado em 22 de FevereÍl'o de 1935

Capital .. '
... ,.

Fundo de Reserva

End. Telegr.: "INCO"

Cr$ 50.000,000,00
Cr$ 46.000,000,00

DO ANO'"

cas� do cen',ro avante

RUbJ-1!a, -retirádo no:J último ihstfm_
te do selecionado

eSpanhOl.lant,es do jogo com a Turquia.
<::stá prometendo se transfor- I
mar no "mistério

futebolíSU-1c') do ano". Com efeito, na

semana passada. se riot'ciou J'
que Ruba]Ja fôra desclassifi
cado por ordem da Federação
Ir.ternac'onal da Associação

96.000.000,00
Total dos depósitos em 31i1211953, mais de ... Cr$ 834.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITOR�OS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEIR O E CURITIBA

DEPOSITE SUAS 'ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

-_ PRODUCÃO -_
T �

P A ti U � (O M (HEQUE-'E
l'Jia agóJra, ,o secretário Ge

FIFA, sr. �ictor Gas
dt::!Clarou c<i(eg1�rica�
que· nada tinha a

-

ver

com -o caso. Só tinha conheci., .

mento do mesmo pelos jor- DA·,

...
a g

DESCONTOS DE 10 a 50 % EM TODOS OS ARTIGOS

TEMPOS
(UP)

Telin>-;inou ':cmpatado por um

a um o jOgD enhe o Uruguai
e a O:lombia. que iniciou o'

'Caplpe:nato sul�americano de

futebol juven.:t O primeiro
k�mpo havia terminad'ó

comi,o.Uruguni g�m11"li1do de um a

zero,

/

UMA UQUIDACÃO
'. � .

( A $ li
DIfERENTE DE
B U"E R G E R

505

E'

le ... !I!l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'i OQTJIO, 23 (�TP) _ Os velam esses cientistas que os

I
nío ocorrida a dois mil .e se

clentistas da Universidade de ·contadores Geiser em seu la. tecentos quilometros de dls,
Kot:o dizem acreditar que as boratórío asínalaram forte tancíá.

cinzas radío-attvas da explo, radio-atividade a três do cor. ,

sã
, atômica de Bikíní tenham rente, dois dias depois da ex- TOQUIO, 23 (PP) _ ,

.0

caído no proprio Japão, Re, plcsão da bomba de h'droge-I dr. Masan Tusukl da Uníver- Fpolis., 23 (A, Mercuriol
._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _. sidade de Toquio, maior cspe., -A fim de atender as reais

, cíalista japonês em irradia-

lD ,- d b d d ção atômica, confirmou .

que necesidades da crescente

es Igou·se a anca a o dos ou três pesead,�res do .pcpulação escolar de São

I PSD d C k
navio "F. Maru" poderão ia- .Bonifácio e às justas aspi-

O verea nr W anstaos y íecer, em consequencía das .

h
.

11. queimaduras sofridas pela rações locais iouve por

,

cinza radio-ativa. Tzuki de- bem o. Governo do Estado

Em requerimento que a.l
a sua atitude não impedia clarou o?e �teriorm�nt� fi- converter em Escolas Beu

presentou ontem na sessão que prestasse a sua irres- zera �flrmati,va!> otlml�tas, 'nidas a antiga isolada exis-

d <"1� M" I '1 b
-

1 I para nao deprímtr os paclen-l t 'd dI'
a i,.;amara umcipa , o \'8- trita co a oraçao na SO U-I teso Por outro lado, anuncia- .

ten a na se e ague e pros ..

reador pelo PSD, sr, Wla- i çâo de assuntos de interes- se que Lram axamlnadag du- pere Distrito de Palhoça.
,Jislau Constansky desli- � se público, apoiando todas I zentas e quarenta e três :pes_\ Ao ato da instalação co

hd<:r?�t-se da b1ancaLda. IPet?se. i
as decisões de outros par-I ��:�rd��ep�l:m:!::rid� E:��� nov? est�bel�cimento tde

is a naque e egis a lVJ, r
-'5. ' (Continua na .2.a I>ág. l"tra b'l enSInO prImarIo, que o-

cuja atitude causou extr�-!
nheza aos seus pares, mUI- 1
to embora aquele legisla- :
der serrrore tenha se CJn-'Eduzido, �té hoje, com pro-' m
ficiencia e 'espírito de coo-'
peração centro das suas a-

tribuições. , A
Declarou o vereador W,

'

U
Constansky c!ue, desligan- i
de-se da bancada do PSD,
não quer dizer que tenha

divergido da orientação po
litica do seu partido, pel'
manecendo fiel aos com

promissos assumidos com o

mesmo. Salientou mais que

Trabalha
pról

Baldção
.

para a compra de tratores
para os agricultores de !�do país
Se�se nta milhões deverão ser empregado5 este ano

Solenemente . instalado s os trabalhos, sob a presidencia
Presentes Prete itos e

Na sessão de ontem da rumoroso caso da majorá- feitura Municipal.
Câmara Municipal, com- ção das taxas dos telefo- Entrando em detalhes

pareceu o ceI. Juan Ganzo nes, cujo decisão teria de- sobre as origens que força
Fernandes, díretor-presi- terminado a sugestão da rsm a atitude da Cia: Te

denta da Cia, Telefonica Câmara Municipal no can- lefonica Catarinense, o sr,

Catarinense, que foi pres-I celamento do contrato en- Juan Ganzo Fernandez de

tar esclarecimentos sobre o tre aquela empresa e a Pre- 'darou, inicialmente, que
injunções de ordem econo

mica obrigavam a empresa
�

fi lançar mão do recurso da.

majoração, enumerando os

diversos fatores que acar

retavam enormes -<l,ispen
dios na manutenção .e con

servação dos serviços tele
fônicos, inclusive o aumen

-- to de salários pleiteados pe-
RJO, 23 (Me-ri'd..l - Contihuam bia os pa-ímeuos curacívos, pelo f

vista pouco ante-s do crime be- los empregados. Justificou
em dílígencías as autorídades tio a!lto:-�otaçfuJ de chapa 1 ,,4q�45, di bcudo no "Café AUantico"', sí- ') sr, Ganzo Fernandes
14,0 D.F. para esclarrcer o cri r ígfdo pelo motcrtsta FranCISCO tuado na lua ltapirll f111 com-

a

me de morte ocorrido na rua I- Ber'nar'dí'no de, Silva, rcsídente na panhía de Alfredo Azevedo da necessidade do aumento
t9piru, onde fo.i morto com cer rua 'Timb.a,u, 31. QU2 dl.is- ter a- Silva "'1.llgo "Bebe Agua" José das taxas diante do alto
teira faça�a no tcrax, o in�ivi- ten!l�do 3; um pedido de amígua Luiz' d2-_ S.ilva, vulgo "Ca�h�rri
bll) Hl"rodIlson G,1ülP'S da Sllva, de Herodllson, ao .passar pela rua nno Geraldo de Cast.ro e Narnc- custo dos materiais. indís-

de .25 anos de idade, dumiciltado I Itapi:u, esquina da rua CaHall'J rla;'o Barros de :iYI'!10 vulgo "P3 pensáveis :ao raaparelha-'
naque�3; mesm,a rua 11. 1514. "IMartln/3. , .,

cá", De subíto, HendHson saíu menta dos serviços, alegan-
A. VItIma; fOI tra nspnrt4�lo;t. " pa- ,�EB�-,?- CO�I AMIU-Oo:.

, ,do bar earnbsalcnn'do, sendo ccn-

ra o Ho_sp:tal df� pron:.y Saron':, t 1:,:�1 dlllgenC1a�. � :., ';O�li'l.'l'l1'l<l duz�d_Q pelos companheiros ao do mais que era propósito
onde 'VeIO", fale"er. quando 1'e13!:'- Atl1d. apurou qUe " viÜroU. fora lotaçao que o levou ao 1'"r·OI1,l.o da CTC estabélecer três

Slicorro.' ..J' d d
N mal,hã..d� l' "d'

canais ulretos com a ci a e,
ao ,laJe, o gOlUI a

d J' 'I 'b'l' d

I
municipal n. 141. M>anoel Dias· e omvl e, pOSSl 1 Itan o,

_
. dOI! Santos leV'Ju ao distrito o l assim ligação mais meU

nclividuo Norll'1E'riano. que fora'
,

,

..

�

_

.

deUdo :proxinl() ao local em que com CUritIba e Sao Paulo.
foi encon!r�d.I'\,. a, vitima,,, com a J DiSSe do seu interesse em

� ...... ,�< C:-�'_'''=I rl � �";JTl:g-ue. Na. dele:- =1
> tnmb,?.ln

gada "i;:'nl.'ã." ueclatlJu que 11a-'(' correspona�r ao progresso. l' t D t J b' r·m "e1.'
,

"

, Jorna iS a an on o 1m," �

via socorn�o uma vitima de. a- crescente e ImpreSSIOnante artigo dt) hoje no "D,:'irio

tr?pel�:nen�? 'PO:-
40

:.1".'3<' tnotrvo.\ de Blulnenau, dotando a :r;ilOca", chama em c-,nta ,os. r:es-
fOI po"to e·.n ,hl"-:,,ade, mas '. _'

• ponsáveis pela ord':!!u () dlsC:lplm:"
mo:rrentos depol�, fO! n'JVar�el1t,e s�.a o�ganlmçao de um se�-._ do' seIecio.n.ado nacional. O ..nt,,·

dflbdo e con.duzIdo aquele dlstrl- VIÇO a al"tura das suas eXl- cuUsta começa por dí21'�r:

to. onde se en:contra preso, A� _.:.....__...;:.;__-....:...---'-----...;..---'-------...;..-_,....,.-------
creditam us autorIdades que C d O 'I d"Pará" seja () autot' 'do honricio, amara os SPD a os
��itu�t�o��l:id�a��r,,�:d�:� ��� �rl'II'CaS ,�3 n�DS'I'�3-O a' rec60tem'alandragl!ID como f>lemento pe-

rigoso, poil:1 anda sl"mp�'e arma

do de faca. Alem disso, N'.}.t'me-

;�.;�;�:�;�::,��� menS3�em ' �o sr. Getulio far�3s
inda, no morro de S. Carlos, !UN'

ro do Que.roserne e rua Itapiru. os

i'eg-uint.es inr:Iividuos SUSpt;;tos:
João Olavo de Jesus. Firmin<,
Marçal d{)s Santos, Geraldo oe

Castro; Alfrrdo Azevedo Lima

vulgo "Bebe Aguá", José da Sil

va. vulgo;) "Cacho;rr.!nhO", lYo·

meriano Barroso d!õ. :Melo, vulgo
"Pará". Tod{)s foram lev:adus 11.0

14.0 distrito policial, Alegam, tO'
dos, que estavam n') caié, em

companhia da vitim:l., mas d<!s
conhecem quem la teria esfaquf'<J
do, ;por haver'a; mesma se retira,
do.
A Policia Tecnica está, Lam

bem, trabalharHo J.?ara- () <!scla
"€cimento !ia 1IOrnicj'd,io,

Assassinado
-

no careceo
t

- Mistério ainda

com

pelo
uma Facacla
desconhecida ('cas do' joga Brasil-Paraguai .

'

Severa censura da imprensa contra· a
falfa de educação dos nossos· craKs

no crime J!a Rua Itapirú

.. Um
.

Exame De �oDcicoci�
. O· direito de pensar e a Hberdade de escolh:l, Hão prerro

gativas irretorquiv.eis qUe � regime democrático concede aos

povos e, co.m!l, tal, o ele'torado tem o direito de escolher seus
candi datos a postos à cargos públicos, sem qualquer cons

trangimcnt{)l nu tangido !lor injunções que não !Jejam dita
das pela su a: própria consciênciíli,

Numa simples análise da conjuntura política. dOi país,
(lU num -exame retrospectivo- do panorama da vida pública
e administrativa nacionaJ, poderá o eleitor aquilatar e me

dir a sua resf,'onsabilidade �,m sufragar nas urnas os candi.
(lato:> que devem merecer plena clmfiança e que sejam dlg_
!DIU'S

.
do ccmpromJGsQ .��I honra. 'qUe ;a�sumirão �}lerall� o

eleitora.do..

Saber escolher é uma virtude e dentro desse princípio
(le ética, as a'.l tldes cívicas e mora!s dI) eleitorado, devem
se consubstanciar na sua função de -eleger o candidato- pe
los ditamm da consciência, ESSa nG.ção de responsabilid.ad'e
deverá estar sempre presente 'aIIItes do eleitor escolher seu

candidato, conjugandOI seus pensaltlentos num mesmo pro
pósito, de i<lentificar os valores morais ,e cívicos da:;, h-omens

capaz.es de governar e dirigfr Os destinos da nação.
Na. campanha eleitoral que se aproxima, saberá o elei_

t.or.�\do' blum-enanense, pe!_ seu passad" d�1 tradições cívi
cas e peI! 13 :seus exemplos de discernimento: e recuperação
moral, como o fez na cam!lanha de 1950, definir o seu pI:m
samento na conquista dos seus ideais e das snas aspirações,
eleglendo- b.'cmens de confiança, e t,ompenetrados dos seUB

compromissos pela causa pública!_
Da ded são! conscnente e patriótica do eleitorado blumc

nau.ense resultará os exemplos confortantes e salutares de

UUla admin);tração modelar como a que vimils assistindo em

Blumenau, como, tambem vimos observando- com o gOiVerno
estadual, onde .o heroismo ,;!fetivo de seUs homens públicos
constituem um cayítulo edificante na história administrati_
Ya de Blumenau e de Santa Catarina.

crições e a �,reencher
:formalidades,

Fízerarn-'3e repe5entar os se

guintes Municípios e Câmaras Mu

nicipais:
Caçador, pela Câll!ara, sr .

rnin Reinellr; Brusque, pela i:ã ..

m',-ra, .sr, Gercino Silva; Cano i

nhas, pelo Executivo e Câmara,
Rivadavi" R. Corrêa: Chapecó, pe
lo Executivo, prefeito José de Mi,'

randa Ramos; J'oaçaba. pela. Câ
mara, sr, Alciel:;s Sar::iva, e ,pelo
Executivo, prefeito José Waldo
miro Silva;' Itaiopo1is, peta Exa�
cutivo, sr, Lenovale Masseneiro

Moreira, e p<:>la Câmara, sr. Paulo
Erico Wietenski; São José, pela
Câmara, 511, Gen.til Silveira San
drin, e pelo Ex::.cutivo, sr, Sil
vestre Fernando F.elippi, Viro.

Staehelen e Walter Borges; Flu

rianopolls, pelo Executivo prefei
to Paulo Fontes, pela Câmara, ve
reador Antonio de Padua PerEir-'l;
Sombrio, pela. Câmara vereador
Osni Melo;, Indaial, pelo Executi,'
vo e peh>, Câmara, deputado CIo

donco Moreira; Porto União, pela
Câmara J'osé de Oliveira Cabral'
Hajai, pelo :Executivo, pref"it�
Paulo Bauer, pela Câmara Mario

,
Uriarte, Vicente Filomeno e' JóSé
Bonifacio Malburg; Tubarão, pela

ESqU'lfi::i da Rua Pe. Jacob'"
Câmara, Lub; ,Sampaio Corrêa, pe-

U U .l lo executivo, prefeito Arnaldo
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,la Câmara, Al.fr.:do Deerner; Rio

das proporções de tal esti

mativa, inclusiv,e em vir
tude de pedidos de máqui
nas, aparelhos ou utensi
lios agricolas, de outras
caracteristicas e finalida
des,

RIO, 23 (Merid.) - Em no

me da minoria, 'J sr. Aliornar Ba
le'eiro voltou a tratar da Mensa

gem presidElncial, endereçando
lhe cdUcas as mais veementes.
Diss-', inicIalmente, o .1:"epresen
tante baiano não compre·ender cO

mo aquele dOCUmeMi.J, da mais
alta relevancia em nossa vida

politica, }'/Jis decorre de um<:\. o

brigaçãO, constitucional, não é de

batido fi exami1nailo entr-e nós da

mesma maneira que nos Estad'1s
tJn'dos. onde, por longos mbses.

permanece em díscusão.
Passand'J a focruizar o contEm

do da ;Mensagem, ac;rescrntou o

orador ser ela abstr.a.ta, impr;õd
SI.'. e plena de evash'as, omitindo
acontecimentos importantes para
o país, como as ,próximas elri

<;ões· sobre as quais não há sim;-
pl€s 'mençãlJ. da mesma mancka

que 'não menciona assuntos a e

la vinculadOs, corno reforma e-'

leitor.al. Estranhou, igualm(·nte, o
sr. Ali'Jmar Baleeiro nã') haver

nenhuma alusão ao Ministc-ri') da

Justiça, no qual via "um,� bofe

ta.l1a nO ministro Tanf';re(lo Neves

e .
no partido que o i-ndi,�o "':' As

sim, da nlesma man.eira que a

quele secretari{) de< Estado afir

mou nã.) haver oposição, rJodia
dizer, haseado na 1\.Hnsagem,
nãó haver Ministério da .Justi·

.ça. . " '1Aludiu, a seguu', a 1Ulj)UnI. a-

de dos c;ritrninosos !? aOs .incutas

excesivos que ve.m sendo concadi
dos pe.b presidente da R-,publi
ca, muitas 'Vezes sem se IlluvaI'

mesmo no pronunciamento da

Conselho Ple1Íüenciario, _'Uudiu,
tambem a oub:as omissõ"s, como

110 cas'J do M'init,' ér,h da'· Saude,
e à recen1e, crise mH;tar, a. qual
resultou torna:t"-se o sr, (}etuIio
Vargas um "autômato·",
boneco sentado 110 Catd:",

RIO, 23 (lVIerid.) - Uma
verba de cerca de 60 mi

lhó:es de cruzeiros vai ser

aplicada, este ano, pelo Mi
nistério da Agricultura, a

través do Departamento
Nacional da Producão Ve

getal, na aquisição·de ma-
. terial agrícola, para reven

da. aos lavradores, a presta
ção e pelo preço de custo

Dessa dotação orçamen
tária foram destacados ,oi�
to milhões de cruzeiros pa
ra tratores e implementas;
oito milhões para éultiva
Gores; oito milhões para
máquinas de beneficiamen
lo de colheitas; seis mi
lhões para adubos destina
(os, à pequena lavoura;
cinco milhões e 500 m!l pa
ra ferramentas manuãis;
quatro milhões Ilê,ra semea·

deiras; quatro rr.illiões pa
ra motobombas; três mi

lhões para arados de tra

cão animal: três milhões

para pulve�Íz;adores; dois
'milhões e 500 mil para mo

.

tores "Diesel"; 500 mil pa-
ra polvilhadeiras manuais
e 500 mil pum extintores

de formigas.
Esta discriminacão dá

uma idéia geral dós mate
'iais preferidos pelos pro
dutores, podendo haver, en
tretanl0, conveniencia ou

necessEade de alteração
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SENHORES •

AGRICULTORES

Acabamos de receber no-,

I va remessa det>tes afa·
� mados Tratores Cana-
� denses - adquira agora

o vosso trator pelo novo

plano 'de vendas a presta
cões,
-

Solicitem-nos uma de-
monstração
misso.

sem compro-
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